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O ALVARANENSE
Mensal

HONRA AO MÉRITO
Medalha atribuída ao PASA

O Posto de Assistência 
Social de Alvarães foi home-
nageado pela Câmara Munic-
ipal de Viana do Castelo que 
lhe atribuiu o título honorífico 
de Instituição de Mérito. Esta 
distinção estava programada 
para a sessão solene que se iria 

realizar no dia 20 de Janeiro, 
mas que por razões sanitárias 
que se prendem com a pan-
demia do Covid-19, foi adiada 
para o mês de Março.

A Instituição de solidarie-
dade social localizada no 
Centro Cívico de Alvarães foi 
merecedora desta iniciativa 
honrosa por parte da edilidade 

vianense, prémio justo pelo 
trabalho desenvolvido em prol 
da sociedade, do bem -fazer, 
dos idosos, dos carenciados e 
das crianças que frequentam 
a Creche.

A história do Posto de As-
sistência Social escreve-se ao 

longo de mais de quatro décadas 
com uma obra notável, de nível 
excelente centrada em Alvarães 
e freguesias vizinhas com as-
sistência, cuidados e ajuda num 
espírito de dádiva, preocupação, 
competência e muita dedicação.

Os alvaranenses devem 
sentir-se orgulhosos e honrados 

continua na pag. 5

ACIDENTE DE 
TRÂNSITO, MORTAL

Por Cesário Coutinho
Um acidente de trânsito, mor-

tal, no último mês do ano covid, 
abalou os corações de muitos pais 
e população em geral. A filha do 
conhecido cantor Tony Carreira, 
também ela na vida musical, de 
21 anos de idade, foi vítima de 
um aparatoso choque de viaturas 
na A/1. Esta morte, pelo impac-
to social, veio alertar, quem de 
direito, para a perigosidade nas 
estradas. Um acidente aqui, outro 
acolá, provoca por dia a morte 
de mais de uma pessoa, muitos 
jovens. Outros ficam mutilados, 
paralisados para a vida, maiori-
tariamente, um encargo para o 
estado. Números que pela sua 
atomização e banalização, nunca 
nos aterrorizaram. Que me lembre 
não têm sido grande preocupação 
dos políticos. Mesmo aqueles, que 

levam a peito a derrota de valores 
tradicionais, atropelando bons 
princípios económicos e sociais, 
em defesa de radicalismos. Os 
que, à conta da coisa pública, 
distribuem sem produzir.

Na era das auto-estradas es-
tendeu-se betão por tudo quanto 
era sítio, como se fossemos um 
grande país europeu! Aqui cabem 
aqueles que, recebendo para 
produzir, não souberam distribuir. 
Esquecemo-nos de que a nossa 
educação ao volante, daquilo 
que vi por outras bandas, mete 
medo a muitos que nos visitam! 
Basta percorrer a A/28, que 
me é mais familiar, para sofrer 

continua na pag. 4

As Irmãs missionárias do  Espírito  Santo
 celebram o Jubileu do seu 1º Centenário da Fundação.

O Instituto nasceu em Far-
schwiller- França, a 6 de Janeiro 
de 1921, festa da Epifania.

Com Eugénie Fundadora, e 
mais duas companheiras, Elise e 
Lúci.

A Irmã Elise conta-nos: “Na 
porta da igreja de Farchwiller 
esperava-nos o Pe. Eich, Ele diz-
nos: Então, comprometem-se para 
sempre? SIM, PARA SEMPRE! 
Doravante imensos povos da Áfri-
ca vos esperam. E a Santa Missa 
começou. A Santa Comunhão 
uniu-os pela primeira vez em 

comunidade. Com todo o fervor 
da nossa alma, entregamo-nos ao 
Senhor para realizar a sua divina 
vontade e nos tornarmos nas suas 
mãos instrumentos de salvação 
para os pobres negros da África. 

Eis o novo Instituto começado”. 
A Congregação nasce.

Hoje espalhadas por 4 con-
tinentes, queremos dar graças a 
Deus pelo Dom da Irmã Eugénie 
Caps, da Obra Unicamente Mis-
sionária e por tudo o que esta foi 

JOVENS EMPREENDEDORES DE ALVARÃES 
CRIAM A PRIMEIRA MARCA DE LUXO PORTUGUESA FOCADA 

NO CONFORTO E NA INTEMPORALIDADE
A marca MAJATU. STUDIO 

foi criada por dois amigos de 
infância Sara Peixoto e Jorge 
Ribeiro de Alvarães, que juntos 
uniram as suas ideias para con-

struir uma marca com o selo de 
fabrico 100% nacional. A Sara 
de 24 anos viveu os primeiros 
anos da sua vida no lugar do 
Paúso, residindo atualmente 
em Vila Fria. Por sua vez, Jorge 
Ribeiro de 26 anos é residente no 
lugar do Padrão. As suas vidas 
cruzaram-se primeiramente na 
Escola Primária de Alvarães, 
seguindo-se a Escola Básica e 

Secundária do Monte da Ola e 
por fim a Escola Secundária de 
Santa Maria Maior em Viana 
do Castelo. Sara, formada em 
Economia e Gestão de Moda 
e Luxo, e Jorge, formado em 
Arquitetura, tinham uma visão 
clara em mente, criar uma marca 
de vestuário com peças de linhas 
minimalistas e malhas orgânicas. 
Este projeto nasceu durante o 
delicado período de pandemia, e 
procurou responder a uma falha 
verificada no mercado português, 
que não aposta no mercado de 
luxo. 

Desde o início da adoles-
cência, a dupla procurou trazer 
um assunto atual de extrema 
importância como é a sustentab-
ilidade no mundo da moda. Esta 
busca pela sustentabilidade am-
biental, necessita urgentemente 
de um consumo consciente de 
produtos, que devem ser desen-
volvidos para um ciclo de vida 
mais longo, sendo o oposto do que 
acontece atualmente em grande 
parte das marcas.

Movimento 
Religioso

Durante o ano de 2020 
verificou-se o seguinte mov-
imento religioso na paróquia 
de Alvarães.

Batismos 14, sendo 8 meni-
nos e 6 meninas; Óbitos foram 
34, sendo 12 homens e 22 
mulheres.

Durante o ano não se real-
izou nenhum casamento nesta 
paróquia.

Taxa Paga
Portugal

Contrato 200090241
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Professor Marcelo 
reeleito Presidente da República

Nas eleições realizadas no dia 24 de Janeiro, o Professor Marcelo 
Rebelo de Sousa foi reeleito à primeira volta para um segundo mandato.

Em Alvarães, os resultados foram os seguintes:
Marisa Matias – 25 votos
Marcelo R. Sousa – 584 votos
Tiago Mayan – 27 votos
André Ventura – 102 votos
Vitorino Silva – 49 votos
João Ferreira – 14 votos
Ana Gomes – 74 votos

Houve ainda 12 votos em branco e 8 votos nulos; votaram 895 
eleitores.

“O Alvaranense” felicita o Sr. Presidente da República e deseja- 
lhe as maiores felicidades.



Foi no passado dia 25 de 
Dezembro, que a minha Mãe, An-
gelina de Jesus Martins da Silva, 
completou a bonita idade de 90 
Primaveras. Hoje, quero de uma 
maneira muito carinhosa e muito 
fraterna, dizer-Lhe a Grande mul-
her, Grande Mãe e Grande Avó 
que Ela é. Uma Senhora sempre 

preocupada com o bem-estar de 
todos (Família e Amigos). Recen-
temente perdeu o seu marido e 
companheiro de quase 63 anos 
de vida em comum. Durante 
toda a sua vida, foi uma Mulher 
de trabalho árduo, mas, sempre 
muito crente em Deus, era n’Ele 
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O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 

ESTATUTO EDITORIAL
Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o com-
promisso de assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos 
e pela ética profissional dos 
jornalistas, assim como pela 
boa- fé dos leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto
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Movimento Religioso

CHAMADOS À CASA DO PAI

Para estes nossos irmãos o eteno descanso em Deus e pêsamos para os familiares

Entregaram-se nas mãos de Deus 

No dia 27 de Dezembro   de 2020, Rosa da Costa 
Rodrigues Laranjeira, 68 anos, viúva de António 
Martins Sampaio, moradora na Costeira

No dia 28 de Dezembro de 2020, Jaime Rodrigues 
Meira, 77 anos, casado com Ana da Conceição Martins 
de Miranda, morador no lugar de Souto do Monte.

No dia 27 de Novembro de 2020, Carolina Pedra de 
Amorim Ribeiro, 85 anos, viúva de Raúl da Silva 
Alves, moradora na Costeira

A Família, muito sensibilizada com as provas de solidariedade 
humanas manifestadas aquando do falecimento do seu ente querido, vem 
agradecer atravé d'O Alvaranense a todos os que lhe manifestaram pesar 
ou se associaram de qualquer outro modo à sua dor.

A Família

PROF. NUNO MANUEL ARAÚJO E CASTRO
14.08.1923 – 01.01.21

agradecimento

No dia 4 de Janeiro de 2021, Augusto Dias Alves, 88 
anos de idade, viúvo de Maria Lúcia Rodrigues Meira, 
residente em França; veio a sepultar em Alvarães no 
dia 12.

No dia 6 de Janeiro de 2021,Domingos da Rocha 
Morgado, 72 anos, casado com Adélia da Conceição 
Sousa Gonçalves Rocha, morador na Rua dos Engenhos, 
Costeira.

No dia 1 de Janeiro de 2021, Nuno Manuel Araújo 
e Castro, 97 anos, viúvo de Gracinda da Conceição 
Duarte Mendes Martins, morador na Rua das Irmãs 
Missionárias do Espírito Santo, em Souto do Monte.

No dia 13 de Janeiro de 2021, Rosa Rodrigues Ferreira, 
80 anos, casada com Armando Alves Rodrigues, 
moradora em Vila Fria.dia 12.

No dia 19 de Janeiro, Salvador Alves Sampaio, 86 
anos, viúvo de Maria de Lurdes Fernandes Azevedo, 
morador no lugar do Xisto.Costeira.

HOMENAGEM DE PARABÉNS - 25/12/2020
que se amarrava e ganhava forças 
para a sua missão na terra. Hoje, 
já com os seus 90 anos, ainda está 
atenta aos problemas do mundo. 
E, eu, não podia deixar passar 
esta data em claro, pois, 90 anos 
é uma vida longa, uma vida cheia 
de trabalhos, historias, derrotas e 
muitas vitórias. Mãezinha, quero 
dizer-Lhe que é uma Senhora e 
uma MÃE, como poucas, quantas 
pessoas gostariam de a ter como 
Mãe. Eu, sou uma sortuda e com-
templada. Não será necessário 
dizer-Lhe, pois a Mãezinha sabe 
o quanto eu a Amo, a mimo e 
a estimo, sou orgulhosa de Si. 
Sei que o orgulho é um pecado, 
mas, este orgulho de a ter como 
MÃE, nunca será pecado. Agora, 
só peço a Deus, que Lhe dê mais 
uns aninhos de vida e mais um 
pouquinho de saúde, para eu 
a continuar a mimar. Parabéns 
minha doce e querida MÃE. Um 
grande grande, beijinho alem dos 
que Lhe dou todos os dias.

Sua Filha, que muito a ama.
Graça Reis

ALTAR
Para o altar convergem to-

dos os atos litúrgicos, todas as 
linhas arquiteturais. Ele repro-
duz em miniatura o conjunto 
do templo e do universo.

É o lugar onde o sagrado 
se condensa com mais inten-
sidade. É sobre o altar ou junto 
do altar que se realiza o sacri-
fício. O altar é alto (altum), 
relativamente a tudo o que o 
rodeia.

O altar reúne em si toda 
a simbologia do centro do 
mundo; ele é o fulcro da espiral 
que sugere a espiritualização 
progressiva do universo.

O altar simboliza o lugar e o 
instante em que um ser se torna 
sagrado, em que se realiza uma 
ação sagrada.

BENÇÃO
A bênção significa uma 

transmissão de forças.
Abençoar quer dizer santi-

ficar, bendizer, tornar-se santo 
pela imposição das mãos, pela 
oferta, pela palavra.

Abençoar ou bendizer – dizer 
bem – significa que Deus diz 
bem a alguém; isso irá aconte-
cer porque a palavra de Deus 
é poderosa e realiza o que diz.

A bênção aproxima o que é 
santo, puro, sagrado. Aproxima 
o que constitui a mais elevado 
e sublime forma de energia 
cósmica.

A.S.A. (1992)

DOIS SÍMBOLOS

Há um ponto em que todos podemos estar de acordo: as crianças têm 
uma capacidade de observação 
muito poética. Senão vejamos 
algumas observações de crianças:

- cor-de-rosa é um vermelho… 
muito, muito devagar.

- cofre é…a arca frigorífica do 
dinheiro.

-Mamã, quando a gente acende 
a luz, para onde é que vai o escuro?

- Papá, a chuva molha o céu?

sabia?

O Papa convidou no dia 6 de 
Janeiro de 2021, na Missa da so-
lenidade  da  Epifania, conhecida  
popular	mente em Portugal como 
“Dia de Reis” a olhar para lá do 
sucesso e do dinheiro, numa so-
ciedade que «dá valor apens às 
coisas sensacionais».

«A alegria do mundo está fun-
dada na posse dos bens, no sucesso 
ou noutras coisas semelhantes. 
Sempre eu no centro, não é? Pelo 
contrário, a alegria do discípulo 
de Cristo tem o seu fundamento 
na fidelidade de Deus, cujas 
promessas nunca  falham, apesar 
das situações de crise  em que 
possamos vir   a encontrar-nos», 
disse, na homilia, na Basílica de 
São Pedro.

Francisco regressou à presi-dên-
cia das celebrações, depois de ter 
delegado a mesma nos últi-mos 
dias 31 de dezembro e 1 de janei-

PAPA CONVIDA A OLHAR PARA LÁ DO 
SUCESSO E DO DINHEIRO

ro, devido a uma inflamação no 
nervo ciático. 

Na Missa deste dia, depois do 
Evangelho, anunciam-se as festas 
móveis do calendário litúrgico, 
Segundo a fórmula indicada pelo 
Missal Romano. Em particular, é 
anunciada a data da Páscoa (este 
ano a 4 de abril) e as datas litúrgi-
cas que lhe estão associadas, como 
as Cinzas, no início da Quaresma 
(17 de fevereiro), e o Pentecostes 
(23 de maio), além do primeiro 
domingo  do  Advento (28 de 
novembro). 

A Epifania, palavra de origem 
grega que significa ‘brilho’ ou 
‘manifestação’, celebra-se sempre 
a 6 de janeiro nos paises em que 
é feriado civil; nos outros países, 
assinala-se no segundo domingo 
depois do Natal, como aconte
ceu em Portugal, este ano a 3 de 
janeiro.

Redação/Ecclesia

As forças de segurança, nomeadamente PSP e GNR, devem priv-
ilegiar "a cobrança imediata das coimas". Passeios higiénicos ou com 
os animais de companhia também exigem comprovativo, tal como já 
acontecia com as deslocações por trabalho."Nos casos em que não 
haja lugar ao pagamento imediato das coimas, isso implicará 
pagar também as custas processuais aplicáveis e a majoração 
da culpa no determinar do valor da coima", 

Multas covid são para pagar na hora. 
Passeios só com comprovativo

ANO SANTO JACOBEU 2021
A abertura da Porta Santa na 

Catedral de Santiago de Compos-
tela, em 31 de Dezembro findo, 
deu início ao Ano Santo Jacobeu 
de 2021. O ano santo de Compos-
tela, ano do jacobeu ou jubilar, 
é celebrado desde o século XII, 
quando o dia 25 de Julho, festa 
de São Tiago, coincide com um 
domingo, como acontece neste 
novo ano.



Telef.: 258 777 189 • Telm.: 964 953 484
Alvarães - Viana do Castelo

Segurança • Conforto • Simpatia

Táxis Augusto Freiria
Isaías Sampaio

17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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MBK –PIAGGIO- PEUGEOT
VENTE ET REPARATION

JOSE SOUSA

 

MBK –PIAGGIO‐ PEUGEOT 
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JOSE SOUSA 
136, RUE DES BOURGUIGNONS 
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SITE : WWW.EVOLUTIONSCOOTER .NET 

136, RUE DES BOURGUIGNONS
92600 ASNIERES SUR SEINE  – FRANCE 

TEL 01.41.11.90.90 FAX 01.41.11.03.36
MAIL : EVOLUTIONSCOOTER@WANADOO.FR

SITE : WWW.EVOLUTIONSCOOTER .NET

continuação da pag. 1

As Irmãs missionárias do  Espírito  Santo
 celebram o Jubileu do seu 1º Centenário da Fundação.

para a Igreja através  do anúncio 
do evangelho e o desenvolvimento 
dos mais pobres, ao longo destes 
100 anos.

 O Centenário da Fundação 
que celebraremos durante o ano 
de 2021, permitir-nos-á pôr em 

relevo o apelo particular a seguir 
Cristo e a adaptar a nossa missão 
ao ás exigências do mundo atual.

Eugénie  guardou bem esta vo-
cação missionária e como primeira 
espiritana, mostrou-nos o caminho 
do abandono e a docilidade ao Es-
pírito  de Deus. Do mesmo modo, 
cada espiritana acolheu e viveu o 
dom do carisma ao longo destes 
anos, o que nos permite a nós 
hoje sermos também transmissoras 
deste dom recebido para o bem 
dos homens e mulheres a quem 

somos enviadas.
 As Irmãs Espiritanas, que estão 

disponíveis para se entregarem no 
serviço missionário, são sensíveis 
às realidades humanas de pobreza 
que encontram, e ao sofrimento 
real que as rodeia. E elas partem em 

missão para se darem in-
teiramente a este serviço. 
Por que elas aceitaram de 
todo o coração o desafio 
de deixar tudo o que as 
centrava em si mesmas 
e desposaram a aventura 
espiritual e geográfica 
do Jesus do Evangelho, 
que vai ao encontro do 
homem e da mulher do 
nosso tempo, lá onde eles 

se encontram. Eis a dinâmica da 
missão que recebemos de Jesus 
através da nossa fundadora. 

Assim, em Portugal, estamos 
desde 1941, na diocese de Beja, 
de Lisboa, de Braga e de Viana do 
Castelo, concretamente em Al-
varães, dedicando-nos á educação, 
á saúde, á catequese, á animação 
missionária nas paróquias e for-
mação de catequistas.

Que o ano de 2021, seja todo 
de gratidão a Deus, porque a Ele 
tudo devemos.

As Irmãs Missionárias do 
Espírito Santo chegaram a Al-
varães no dia 9 de Abril de 1961, 
há quase 60 anos, instalando-se 
numa quinta que lhes foi doada 
no lugar de Souto do Monte.

O jornal “ Voz da Paróquia” 
de Maio de 1961 faz-nos a de-
scrição da sua chegada a esta 
freguesia em artigo do Pároco 
de então, Cónego Manuel 
Martins Cepa: 

“ No dia 9 de Abril deu-se, 
em Alvarães, um aconteci-
mento de grande projeção no 
campo missionário e assistência 
aos doentinhos e criancinhas 
pobres.

As três beneméritas, Irmãs 
D. Maria Amélia Duarte 
Mendes Araújo Neiva, D. An-
gelina Duarte Mendes Araújo 
Reis e D. Adelaide Duarte 
Mendes Gonçalves de Araújo, 
em comum acordo, deliberaram 
doar a sua quinta do Bom Jesus 
do Monte com a Casa e Capela, 
às Irmãs Missionárias do Espíri-

MISSIONÁRIAS DO ESPÍRITO SANTO EM ALVARÃES
to Santo. No mencionado dia 9 
fez-se a inauguração solene da 
comunidade tendo começado 
pela invocação do auxílio divi-
no vindo da Igreja paroquial em 
solene Procissão o Santíssimo 
Sacramento para a Capela da 
comunidade a fim de como em 
nova Betânia, aqui ficar noite 
e dia à adoração dos fiéis e a 
espalhar as suas graças.

Depois da santa Missa e 
outros atos de culto fez-se a 
visita à Casa que foi admirada 
e, desde então, as Religiosas 
do Espírito Santo começaram 
a exercer a sua benéfica ação.

As três Irmãs doadoras do 
seu património são beneméritas 
de Deus e da Pátria porque a 
face do mundo há- de ser ren-
ovada pela caridade e não com 
a bomba atómica que só destrói.

Bem -haja quem não se 
esquece de Deus e dos doentin-
hos.

Está de parabéns a freguesia 
de Alvarães.”

Saudade, a palavra do ano
2020 consagrou “saudade” 

como a palavra do ano em votação 
“on line “lançada pela Porto Edi-
tora. Com alguma surpresa peran-
te palavras concorrentes de peso e 
que marcaram, e de que maneira, 
o último ano, tais como Covid 
19, pandemia e confinamento, a 
saudade saiu vencedora.

Palavra nossa, só nossa, carrega-
da de nostalgia, de difícil tradução 
para outras línguas, fácil de sentir 
no âmago de cada um de nós, mas 
de difícil explicação, a saudade 
está no coração, na ausência, na 
distância e na partida daqueles 
que mais amamos e queremos. 
Palavra movimento de expressão 
literária consagrada no Saudosis-
mo, palavra sentimento proprie-
dade de todos, tão portuguesa 
que dá tema a muitos géneros 
poéticos que são pergaminhos 
da nossa Literatura. Saudade, a 
morna quente de Cesária Évora, 
o Penedo da Saudade de Coimbra 
estudantil, a saudade que vem de 
muito longe, do tempo das Desc-
obertas ou já antes, das partidas 
das caravelas e das naus rumo ao 
mundo desconhecido. A saudade 
que ia com os que partiam e que 
ficava no marejar de lágrimas 

daqueles que no cais acenavam 
lenços brancos da despedida. 
Portugal sempre foi um País de 
emigração, por excelência! Em 
qualquer canto do Mundo há a 
voz saudosa da Pátria Portuguesa!

A saudade escrita com palavras 
de ternura e de amor ou com o 
silêncio que nos aperta a garganta 
e embarga a voz significa apenas e 
só “saudade” que está no íntimo de 
cada um, nos olhos humedecidos 
ou no sangue que circula nas veias.

As outras palavras que foram 
votadas também talvez mereces-
sem a escolha pelas circunstân-
cias nunca antes vividas num 
mundo de medos e receios que 
a pandemia nos veio trazer em 
2020. Para elas, menções honro-
sas que vão perpetuar um tempo 
atípico que ficará na História, 
de temporalidade indesejável e 
que esperemos sejam de vivência 
passageira. Em início de novo ano, 
ainda sob as sombras funestas do 
Covid, amarremo-nos à esperança 
até à vitória final, ao abraço senti-
do e libertador, ao aperto caloroso 
da mão, à presença amiga, ao 
ajuntamento familiar e outras 
manifestações afetivas de que já 
temos saudade.

José Pinto

Porque gosto de animais é com 
a maior indignação que condeno o 
ato de chacina cometido, delibera-
damente, pelo homem no século 
XXI. Se os nossos antepassados 
longínquos tivessem sofrido estes 
ataques de loucura, dos poucos 
animais selvagens em extinção, 
nem um teríamos conhecido! A 
mortandade, que teve lugar em 
Azambuja, não tem palavras para 
ser qualificada. A vergonha de tão 
suposta caçada, já correu mundo. 
Os portugueses, estimados como 
gente pacata e sensata, estão a 
perder o crédito, de uma postura 
de portugalidade. Estaremos a 
entrar em paranóia?! Por aqui, e 
ali, há tiroteios, bastonadas, faca-
das, mortos e feridos. Desacatos, 
racistas e xenófobos, que sempre 
existiram mas, hoje, num tempo 
carente de solidariedade, não 
deviam acontecer.

O país ficou de novo horrifi-
cado com um disparate desta 
grandeza. Inconcebível se não 
houvesse no meio da cena re-
sponsabilidades a apurar. Não 
aconteça, como noutros casos, 
aparecerem subterfúgios para 
que a culpa, “morra solteira”. 
Esta falta de civismo espelha 
bem uma atitude tresloucada dos 
intervenientes na mortandade, 
ao perderem o prazer de caçar. 
Encurralar os animais de grande 
porte e disparar, sem ter a noção 
do alvo, estamos perante um 
cenário cruel e muito estúpido. 
Mas pior, e o mais chocante, é 
a imagem exposta nas redes so-
ciais, a modos de vanglória, que 
enraivece o olhar de quem a vê. 
Os troféus orgulhosamente alin-
hados demostram a ingenuidade 
dos autores da proeza. Tentar 
dizer que tudo foi obra ocasional 
é tática bem conhecida, para 
baralhar investigações. Como pri-
meira punição, nunca licenciava 
o parque de painéis fotovoltaicos. 
O proprietário, que até ali viveu 
dos animais, possivelmente, em 
montarias organizadas, conhecia 
outros meios humanos para dar 
fim à actividade. Deve, por isso, 
ser julgado e condenado, mais 
aqueles que a justiça achar por 
bem. Por ora, todos sensibilizados, 
lembramos um velho aforismo “ 
quem não gosta de animais, não 
gosta de gente”, e não sou do PAN.

As leis da caça, como outras, 
são tantas que se invalidam entre 
si. Li com espanto que o Instituto 

ESTAREMOS A ENTRAR EM PARANÓNIA?!
de Conservação da Natureza e 
Florestas, não estava a par do 
ocorrido! Como, aliás, tem acon-
tecido com outras Instituições, o 
que denota falta de tino admin-
istrativo da nação, infelizmente. 
Em última instância cabe ao 

Ministério Público deslindar onde 
residem os culpados desprezíveis, 
de tão contundente aberração! 
O número de animais mortos, 
540 javalis,veados e gamos, é 
uma bestialidade provocada 
por 16 “caçadores”, vindos do 
estrangeiro que se gabaram do 
feito, acrescentando que Portugal 
tem nichos de caça turística ex-
celentes. As espécies cinegéticas 
de caça normal rareiam. Há quem 
calcorreie montes e vales apenas 
pelo prazer de respirar ar puro, 
fazer exercício e tirar a ferrugem 

à arma, em algo que se mexe. 
Muito tem contribuído para esta 
penúria: o desinteresse do estado 
na conservação das espécies, o 
abandono da floresta quer pública 
ou privada, a retirada de função, 
neste domínio, dos guardas das 
florestas e guarda – rios, os fogos 
e o tempo de demora na recuper-
ação de áreas queimadas e outros 
entraves que não me ocorrem. 
Mas não esqueço a necessidade 
de montarias devidamente con-
troladas e batidas a predadores 
em excesso. O caso do javali pelos 
danos que causa, em certas regiões 
é incómodo e a raposa, noutras, 
faz estragos.

Esperemos que acontecimen-
tos do género sejam irrepetíveis e 
sirvam de lição para tanta gente 
que se governa à conta de um 
laxismo que se está a instalar no 
país. Que as nossas mentalidades 
cresçam para iluminar caminhos, 
dignos de uma sociedade escor-
reita a viver intensamente os 
ensinamentos de Natal, em tempo 
de pandemia.



Lugar da Chasqueira - 4905 Vila de Punhe
 258 971797 - 258 773 301 • Fax 258 971 797

Gabinete de Contabilidade e Seguros

• Processamento de Salários • Execução de Contabilidade - IRS e IRC
• Apoio ao Contribuinte • Informações Fiscais • Montagem e Recuperação de Escritas

SEGUROS: TRANQUILIDADE, GLOBAL e INTER-ATLÂNTICO

(+33) 609 882 298
citytransportvtc@gmail.com

Lionel Palhete

O ALVARANENSE | JANEIRO 20214

Venda autorizada de 
produtos fitofarma-

cênticos - herbicidas, 
sulfatos

CLUBE DE AMIGOS

Pagaram neste mês as suas assinaturas normais:
Cristina Maria Rocha Andrade | Armindo Abreu | Maria Manuela 
Faria Maciel | Alzira Lario | Vitor Martins Agra | Carolina Miranda
Augusto Silva Marques | Benedito Costa Pereira | Manuel Ribeiro 
Fernandes Martins

Estamos em 2021. É o primeiro jornal 2021…!
É o jornal do mês a seguir ao Natal…
Certamente não foi um Natal como todos o imaginamos, mas 

espero que a quadra de festa tenha servido, não tanto para reunir 
a família que o Covid-19 não permitiu que tal se concretizasse com 
muito à-vontade, mas que estes dias de festa tenham servido para 
darmos valor à família.

Muitos sentiram a dor da nostalgia, da saudade dos que não po-
diam estar presentes por causa da situação de pandemia, ou porque 
não se podiam reunir todos os familiares em festa, ou porque muitos 
dos nossos familiares que normalmente vinha ter connosco no Natal 
e que não puderam vir.

Foi um Natal diferente, o Natal da esperança de que em 2021 re-
gressaremos aos nossos convívios e poderemos juntar-nos à mesa sem 
medos. A Vacina vai ajudar a concretizar esta esperança. VAMOS 
ACREDITAR!

Este contexto reflecte-se no facto de serem muito poucas as 
pessoas que resolveram pagar as suas assinaturas… Não vieram, não 
pagaram! Vamos esperar. 

Mas, de seguida, temos as nossas habituais publicações de assinantes 
pagadores neste mês, por poucos que sejam… são os que temos para 
publicar.

Do nosso clube de amigos, passamos a indicar:

Amigos do Clube:

continuação da pag. 1

arrepios constantes de ultrapas-
sagens perigosas, muito acima da 
possível garantia de segurança! 
Sentem-se livres e voam… para 
a morte. O que mais admiro e 
irrita, nos nossos condutores, é o 
“dar luzes” quando rolo a 100 ou 
120 Km/hora.

Fugindo das rodovias princi-
pais o perigo espreita, muito mais, 
nas secundárias. Nas zonas rurais 
o limite de 50 km/h está apenas 
no código da estrada. Onde vivo 
um C. M. é diariamente cruzado 
por automobilistas na pressa dos 
100! Não têm ocorrido grandes 
sustos, por uma razão muito sim-
ples – não há população, muito 
menos crianças. Percebemos que 
o policiamento não pode ser tão 

eficaz como devia sê-
lo, mas verifica-se um 
certo laisser/faire! É 
caso para pensar que 
os mortos na estrada, 
são como os que mor-
rem por covid, não 
têm importância!...

Atendendo  a 
várias causas na ori-

gem dos acidentes, e que o seu 
somatório ao longo dos anos 
ceifa muitas vidas, não acho 
descabido que algumas medidas 
de segurança sejam ponderadas. É 
sabido que os jovens no tempo que 
atravessamos gozam de una certa 
leviandade, bem ao contrário da 
responsabilidade exigida, para 
uma boa condução. Quem nos 
garante que a maturidade pessoal 
cresce a par com maioridade civil? 
Do que sabemos e está provado 
são precisas mais exigências, para 
conduzir um veículo automóvel. 
Estar habilitado na prática e 
teoria, não significa o respeito 
e cuidado que a estrada obriga. 
O facto de uma lei nos obrigar a 
uma velocidade entre 80 e 100 
km/h, em situações climatéricas 
adversas, não nos menoriza. Não 
é de descurar a ideia de mais vig-
ilância e consequente aumento de 
multas, para manobras perigosas. 
Multiplicar os radares nas zonas 
onde os prevaricadores mais 
abusam, pagos por quem recebe 
as portagens (concessionárias). 
Claro que um tema de tanto 

interesse e falado, que arrasta o 
processo das PPP, não convém ser 
discutido. É mais uma questão 
administrativa!

 Vou chegando ao fim desta 
consideração sem contudo, 
deixar algumas palavras sobre: 
beber e conduzir – o problema 
do álcool. Como bom português 
não dispenso o meu copo. Mas 
sei quando a temperança deve 
prevalecer. Se cada um, numa 
tomada de consciência, traduzir 
em factos o efeito do excesso, não 
haverá um alcoolizado ao volante. 
O álcool gera medo na circulação 
automóvel. É como o vírus do 
covid, nunca se sabe quem o trans-
porta. Numa farra de copos haja 
sempre alguém sóbrio, quer para 
conduzir ou aconselhar.  Neste 
aspeto o padrão  educacional, de 
hoje, dá aso a certas bravuras. Se 
os acidentes provocassem apenas 
prejuízos materiais, o seguro paga-
va. Infelizmente ferem, mutilam 
e vemos mortes atrozes que, por 
vezes,  deixam famílias destruídas. 
Agarre-se ao slogan.” Se beber 
não conduza”. Acautele a sua vida 
e proteja a dos outros. Evite o uso 
indevido de outro grande inimigo 
da vida na estrada- o telemóvel. 
O acidente ocorre numa fracção 
de segundo e é tão estúpido que, 
em ocasiões, não tem explicação. 
A segurança rodoviária não pode 
viver de estatísticas. Mortos e 
feridos na estrada devem pesar 
na consciência de todos. Mod-
erar a velocidade, não desafiar 
os perigos, pode ser a chave de 
uma condução segura.

ACIDENTE DE TRÂNSITO, MORTAL

Fernando Antonio Cruz Dias
Antonio Joaquim Martins Barbosa
Jose Pereira de Macedo
Jose Ribeiro da Rocha
Manuel Barreto
Maria Conceição Neiva de Oliveira
Maria Conceiçao Soares Passos
Maria Ester Barbosa Ramos
Maria Teresa Mendes Santos Meira
Zulmira Cruz Novo
Lurdes Meira
Rosa marques Cunha Pereira
Cassiano Alves da Cruz
Jorge Manuel Cruz Dias
Serafim Peixoto da Silva
Horacio Rocha Figueiras
Manuel Campos Martins

PORTUGAL
FRANÇA
BELGICA
PORTUGAL
U.S.A.
FRANÇA
PORTUGAL
PORTUGAL
PORTUGAL
PORTUGAL
Costeira
Mariçô
Padrao
Siao/Pauzo
Siao/Pauzo
Viso/Calvario
Viso/Calvario

15,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €
15,00 €
15,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €
20,00 €

será que conhecemos a bíblia?

O QUE É A BÍBLIA 
SAGRADA?

A    Bíblia     é    uma     grande 
biblioteca, que contém vários 
livros,   escritos   originalmente 
em hebraico, aramaico e grego. 
Esta compilação está dividida 
em dois grandes grupos: Antigo 
Testamento e Novo Testamento.

O  Antigo  Testamento relata 
a  história do Povo de Israel, o 
povo escolhido por Deus, a quem 
se revelou e com quem estabele-
ceu uma Aliança. Já o Novo 
Testamento relata a história de 
Jesus Cristo, o Emanuel (Deus 

connosco), bem como a difusão da 
mensagem deixada pelo Messias à 
humanidade.

Esta biblioteca é composta por 
73 livros, dos quais, 46 do Antigo 
Testamento e 27 do Novo Testa-
mento. Esta referência diz respeito 
à Bíblia católica, uma vez que out-
ras confissões religiosas cristãs não 
aceitam alguns livros do Antigo 
Testamento, por não fazerem parte 
da Bíblia Hebraica, por terem sido 
escritos em língua grega - como 
todo o Novo Testamento.

PORQUE LEMOS AMBOS 
OS TESTAMENTOS?

A Bíblia apresenta o antes e o 
depois da vinda de Jesus Cristo, 
o Messias.

No Antigo Testamento são 
apresentados vários momentos, 
através de relatos históricos ou dos 
anúncios realizados pelos profetas, 
que nos orientam para a vinda de 
Cristo.

Apesar de alguns crentes não 
darem relevância ao Antigo Tes-
tamento, este ajuda-nos, tal como 
aconteceu com o Povo de Israel, 
a fazer um caminho de encontro 
com Cristo, auxiliando no amad-
urecimento da fé.

CONTEXTO E 
INTERPRETAÇÃO

Desde já, é importante destacar 
que todo o texto bíblico foi escrito 
num tempo e num contexto con-
creto, que não é o nosso tempo e 
contexto atual. Isto significa que os 
textos não podem ser interpretados 
literalmente, ou seja, à letra.

Para realizar uma exploração 
do texto, de forma a conseguirmos 
retirar o máximo de significado, 
é fundamental ler o texto bíblico 
acompanhado das notas de rodapé, 
pois são elas que nos vão ajudar a 
compreeder a situação que estava 
a suceder no momento, bem como 
fomecer dados concretos sobre o 
contexto que se vivia.

É muito comum, por exemplo, 
quando se quer colocar em causa 
a verdade dos textos bíblicos, 
fazerem-se questões relativas à 
ciência, tentando sobrepor ver-
dades. Tal comparação não pode 
ser realizada, pois o texto não nos 
pode dar respostas para as quais o 
seu  conteúdo não está preparado. 
É por isso que é essencial termos 
consciência de que o texto bíblico 
foi escrito há muitos séculos, e ao 
longo de séculos, não podendo ser 
retirado do seu contexto."

Sabedoria Popular referente ao mês de Janeiro:
1. Água de Janeiro vale dinheiro
2. Inverno chuvoso, Verão abundoso
3. A madeira para a tua casa corta-a em Janeiro
4. A pescada de janeiro vale carneiro.
5. Bácoro de Janeiro com o seu pai vai ao fumeiro
6. Bons dias em Janeiro, vêm-se a apagar em Fevereiro
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OS ESCRAVOS DE ALVARÃES 
A escravatura já presente 

nas antigas civilizações, quer 
por motivos bélicos, (os povos 
vencidos eram submetidos à 
escravidão), quer por razões 
judiciais, (os credores insol-
ventes eram vendidos para 
pagar a suas dívidas) ganhou 
novos contornos e proporções 
com o comércio dos escravos 
negros, de África, a partir da 
idade Moderna, e dos desco-
brimentos.

Se é certo que Portugal 
muito contribuiu para esta in-
fâmia, também é verdade, que 
na Europa foi um dos primeiros 
países a procurar abolir este 
flagelo. De facto, Sebastião José 
de Carvalho e Melo, o Marquês 
de Pombal, 19 de Setembro 
de 1761,  emitiu um alvará 
libertando todos os escravos 
provenientes da américa, Asia 
ou África, logo que desembar-
cassem na Metrópole.

Sendo este o primeiro passo 
para a abolição da escrava-
tura, contudo, só é abolida 
totalmente na Metrópole pelo 
decreto de 14 de Dezembro de 
1854, que mandar libertar todos 
os escravos.

Quando ouvia falar de es-
cravos pensava que esse era um 
fenómeno das grandes cidades 
e dos grandes senhores, longe 
destas nossas paragens! Porém 
fiquei muito admirado quando 
lendo o Livro de Assentos de 
Baptismo da paróquia de São 
Tiago de Anha, deparei com 
o assento de Baptismo de uma 
criança filha de uma escrava de 
um tal fulano. Julguei que um 
facto isolado, mas tive de mudar 
de ideias ao ler um manuscrito 
do Con. Luciano Afonso dos 
Santos, que transcrevo:

“Miguel Lourenço dos Reis 
[Pai do Pe. Miguel Lourenço dos 
Reis] tinha em sua casa do Siam 

dois escravos: um escravo e uma es-
crava. Esta, talvez de nome Vitória, 
pois na margem do assento do óbito 
lê-se ‘Vitória’, veio a falecer no Sião 
solteira, em 8 de Outubro de 1873, 
com todos os sacramentos, menos o 
da Ex. Unção, por morrer sem se 
esperar. Teve um ofício de 10 padres. 
O assento de óbito diz: Escrava de 
Maria Vitória dos Reis…

O escravo chamava-se Joseph. 
Foi comprado (!) já adulto por 
Miguel Lourenço dos Reis. Como se 
esquecesse êste Senhor de perguntar 
ao primitivo Senhor do escravo, se 
era ou não baptizado, foi solene-
mente baptizado em Alvarães no 
dia 11 de Agosto de 1740. Foram 
padrinhos, João Affonso da Cruz, 
solteiro e Maria, solteira, filha de 
Miguel Lourenço dos Reis e de Maria 
da Maya.”

A história parecia ficar por 
aqui, mas felizmente, agora con-
sultando os assentos de Baptismo 
de Alvarães encontrei o registo de 
mais um escravo, e pensei tomar 
nota do facto. Mais tarde encon-
trei mais assentos de Baptismo 
de escravos e pensei escrever um 
artigo com o título “O Baptimo 
dos Escravos”. Ia pensando no as-
sunto até que, consultando o  livro 
de assentos de óbitos, encontrei  
registos óbito de vários escravos, 
o que me levou alterar o título 
para “Os Escravos de Alvarães”, 
que passamos a elencar;

. - Josefa: Baptizada no dia 27 
de Abril de 1727. Era escarava 
de Manoel Peixoto Vila (pai do 
Pe. Doutor Baltasar Peixoto de 
Barros, que a trouxera da Costa 
da Mina (Brasil). Foi baptizada 
pelo Pe. António Coutinho, sen-
do padrinhos João Alves Velho, 
solteiro, do lugar do Souto da 
Igreja, filho de Domingos Alves 
Velho e e´de Ignacia Affonso, e 
Antónia, do lugar do Pauzo, filha 
de Manoel Alves Vila e de Maria 
de Barros.

- António: Baptizado no 
dia 26 de Dezembro de 1727. 
Era escravo de Joam Manoel 
de  Souza, casado com Donna 
Josepha Maria Tiotónia, dono da 
quinta do Bom Jesus, no lugar do 
Souto do Monte. Foi baptizado 
pelo Pe, António Coutinho, 
do lugar do Viso, Foi padrinho 
Manoel Peixoto Vila, do lugar 
do Pauzo, e testemunhas Paul-
lo Martins Pedra, do lugar da 
Barge, João francisco, do lugar 
do Pocinho e Manoel Manso 
do Lugar do Pocinho. Faleceu 
a 15 de Novembro de 1765, Foi 
sepultado dentro da Igreja,, e “foi 
acompanhados das irmandades de 
que era irmão” (Assento e óbito 
de 15 de Novembro de 1765).

- Aleixo: Baptizado no dia 27 
Julho de 1729. Veio do Brasil e 
era escravo de Domingos Peix-
oto Passos, do lugar de Mariçô. 
Foi também baptizado pelo Pe, 
António Coutinho, Coadjutor 
de São Miguel de Alvarães. 
Foram padrinhos João Peixoto 
e Maria de Sousa. Faleceu 26-
4-1740. Sendo na altura escravo 
de Domingos de Araújo do lugar 
do Souto da Igreja.

- Joseph: Baptizado em 11 
de Agosto de 1740, pelo Pe. 
António Barreto Barbosa. Como 
acima foi dito era um dos escra-
vos de Miguel Lourenço dos Reis 
(Pai), e teve como padrinhos 
João Afonso da Cruz e Maria, 
filha de Miguel Lourendo dos 
Reis e Maria Affonso Maia, 
sendo ambos solteiros. Era já 
adulto sendo baptizado sub con-
ditione “por nem saber seu Senhor 
se elle fora baptizado quando o 
comprou por elle ser já adulto e 
por se nam inteirar  o seo Senhor 
que lho vende o tinha baptizado” 
(assento de Baptismo de 11 de 
Agosto de 1740).

          (continua)

COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

JOVENS EMPREENDEDORES DE ALVARÃES CRIAM A 
PRIMEIRA MARCA DE LUXO PORTUGUESA FOCADA 

NO CONFORTO E NA INTEMPORALIDADE
"FEITA EM PORTUGAL 

COM O COMPROMISSO 
DE REALÇAR SEMPRE A 

QUALIDADE"

O verdadeiro desafio para 
a marca MAJATU. STUDIO, 
no âmbito da sustentabilidade, 
consiste na preocupação com a 
preservação do meio ambiente 
por meio do processo produtivo 
e do ciclo de vida dos produtos. 
A marca procura colmatar estas 
falhas apoiando o conceito de 
“slow-fashion” e criando peças 
duradouras e intemporais, con-
trariando assim a mentalidade da 
moda tradicional que impõe uma 
sazonalidade e várias tendências. 
Sendo um dos pontos centrais a 
sustentabilidade e apelo ao con-
sumo consciente.

MAJATU. STUDIO é a pri-
meira marca de luxo portuguesa 
focada no conforto e na intem-
poralidade, realçando a produção 
de peças de excelência. A marca 
de vestuário feminino e mascu-
lino procura fundir a natureza 
prática, confortável e urbana 
num só. O resultado procura a 
jovialidade e abraça a atualidade. 
Este projeto visa incluir todos os 
tipos de mulheres e homens, com 
diferentes corpos e características. 
A diversidade e a inclusão no 
universo da moda continuarão 

a ser um assunto cada vez mais 
importante na sociedade e que ex-
ige uma reavaliação das imagens 
tradicionalmente sexualizadas 
na indústria. Como forma de dar 
resposta a esta problemática, a 
proposta da marca é criar básicos 
que permitam a sua utilização por 
todos os géneros e idades.

A maior motivação deste pro-
jeto, é criar uma marca de moda 
multifacetada, que procura beber 
de várias referências artísticas sem 
nunca perder a identidade. Os 
fundadores ambicionam criar par-
cerias com designers, escultores, 
pintores, artesãos e fotógrafos, de 
forma a diversificar os produtos e a 
torná-los exclusivos, concedendo 
um maior destaque e dinamismo 
aos produtos e à marca.

Quem desejar conhecer mel-

hor esta marca de roupa, assim 
como, apoiar estes jovens ou 
adquirir alguma peça poderá fazê-
lo através do site : majatustudio.
com ou através das redes sociais: 
Facebook: www.facebook.com/
majatu.studio e do instagram: @
majatu.studio

O Jornal “Alvaranense” par-
abeniza e deseja os maiores 
sucessos profissionais a estes 
nossos conterrâneos, fazendo 
votos que alcancem tudo aquilo 
que anseiam para o seu projeto 
MAJATU.STUDIO.
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Os últimos alvaranenses no Estado
Português da Índia

Após a chegada de Vasco da Gama à Índia (a Calecut) em Maio 
de 1498, os portugueses conquistaram várias cidades portuárias e 
fortalezas na costa oriental e ocidental deste mundo longínquo, 
fundando o Estado Português da Índia em 1505. Goa era a principal 
cidade tornando-se a capital deste território.

Não vamos historiar a presença 
portuguesa na Índia ao longo de 
vários séculos mas referir que já no 
século XX fomos perdendo praças 
e fortalezas e que na segunda 
metade deste mesmo século, para 
além de Goa possuíamos ainda 
duas cidades mais pequenas que 
eram Damão e Diu.

A 17 de Dezembro de 1961, o 
exército da União Indiana invadiu estes territórios, tendo os nossos 
soldados que lá se encontravam ficado prisioneiros durante meses.

A seguir ao 25 de Abril de 1974, o Governo de Portugal reconheceu 
a posse daqueles territórios pela União Indiana.

Na altura da invasão não temos conhecimento da presença de alva-
ranenses naquelas cidades da Índia, mas sabemos, de acordo com Voz 
da Paróquia de Fevereiro de 1957, que 5 jovens soldados de Alvarães 
seguiram naquela altura para o Oriente (Estado Português da Índia) 
incorporados no Batalhão Expedicionário de “Além Douro”.

Regressaram em Abril de 1959.
Foram eles: Nelson da Costa Passos e José Maria Dias Coutinho 

(lugar do Xisto) Arlindo Peixoto Meira (Costeira), Cândido Soares 
de Sousa (Calvário, já falecido) e Domingos Oliveira Reis Lima 
(Merouçô, já falecido).

Já ouviu falar em Pierre Larousse, aquele do Dicionário Enciclopédico?
Muito cedo Pierre Larousse começou a ler todos os livros que podia comprar aos vendedores ambulantes 

que passavam pela estalagem que a mãe dirigia. Aos 20 anos era mestre-escola, mas depressa abandonou o 
ensino, desiludido com os métodos de então, baseado mais na memória que na inteligência. Em 1856, editou 
um “Novo Dicionário da Língua Francesa”. Rodeou-se de vários colaboradores e assim redigiu os 17 volumes 

que constituem a sua 
obra, sendo o último 
publicado depois da 
sua morte. O nom de 
“Larousse” tornou-se 
então sinónimo de 
dicionário.

(Factos e nomes, 
A. S. A.)
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Posto de Assistência Social 
de Alvarães

Faleceu o Professor Nuno Castro

Após um ano atípico, de 
adaptação a diferentes desa-
fios, começamos o ano com a 
enumeração de desejos para um 
2021 que se espera, com muita 
esperança e, bem diferente do 
que findou.

Assim, aproveitando a nossa 
árvore de Natal e, lembrando o 
espírito da entrega de presentes 
dos Reis Magos ao Deus Meni-
no, entregamos como presente 
para este ano os nossos desejos:

- saúde para nós, para os 
nossos familiares e para toda a 
comunidade Alvaranense; 

- partilha de momentos 
e reencontros com amigos e 
familiares; 

- abraçar e beijar aqueles 
que mais gostamos;

- e continuar a viver dia-
a-dia com a maior liberdade, 
bem-estar e autonomia pos-
síveis.

Ficam aqui os nossos votos 
de um 2021 com o melhor do 
mundo para todos.

Utentes do PASA

No dia 1 de Janeiro faleceu o Sr. 
Professor Nuno Manuel de Araújo 
e Castro com 97 anos de idade. Era 
o homem com mais idade nesta 
freguesia tendo nascido a 14 de 
Agosto de 1923.

O Professor Nuno que já há 
alguns anos se recolhera na sua 
casa sita na Rua das Irmãs Mis-
sionárias deixando de ser visto em 
público com assiduidade, foi uma 
figura ímpar da sociedade alva-
ranense durante décadas tendo 
desempenhado vários cargos de 
índole social, religiosa e autárqui-
ca. Foi Presidente da Junta de 
Freguesia durante sete anos, de 
1967 até 1974; foi Presidente da 
Conferência Vicentina durante 
vários anos; foi Presidente da 
A.D.C.A. (Associação Desport-
iva e Cultural de Alvarães) logo 
nos inícios da criação desta asso-

ciação desportiva e cultural; foi 
tesoureiro da Bovina (Mútua) 
espécie de seguro que dava con-
fiança e proteção aos lavradores 
proprietários de gado bovino; 
fez parte de várias equipas e 
comissões para angariação de 
verbas para obras na freguesia 
e na Igreja.

Como Professor do Primeiro 
Ciclo passou por algumas esco-
las, nomeadamente na freguesia 
da Sé, no Porto, Darque onde 
lecionou durante 36 anos, Sub-
portela, Seara (Ponte de Lima) e 
ainda em Alvarães onde lecionou 
na Telescola que funcionava na 
Escola da Costeira.

Por tudo o que o Sr. Professor 
Nuno deu à educação, à Escola, à 
vida social e religiosa e sobretudo 
a Alvarães, um muito obrigado e 
que descanse na Paz do Senhor.

“O Alvaranense” associa-se à 
dor da Família a quem envia as 
mais sinceras condolências.

HONRA AO MÉRITO
Medalha atribuída ao PASA
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pela Instituição que têm, pela 
eficiência do trabalho que ali 
se realiza todos os dias, pela 
dinâmica e competência da eq-
uipa técnica, das colaboradoras 
e das direções que são suporte, 
principalmente neste último 
ano, para o bom funcionamento 
e a eficácia plena neste contexto 
de adversidades sanitárias.

Recordemos um pouco de 
história. O Posto de Assistên-
cia Social existe desde 1981 e 
surgiu na sequência de uma 
outra Instituição, que foi o 
Posto de Assistência Médica 
de Alvarães criada em 1950 
para dar resposta na área da 
saúde aos alvaranenses, através 
de serviços diários de consulta 
médica e de enfermagem. Foi, 
na altura, um serviço pioneiro, 
digna dos maiores elogiosos e 
louvores.

O Posto de Assistência So-
cial, logo de início, abandonou a 
vertente da saúde, uma vez que 
já não se justificava, e foi orien-
tado para a área de apoio social 
e assim em 1980 nasce a nova 
Instituição denominada PASA 
e registada em 1981. Neste 
ano entra em funcionamento a 
primeira valência – o Centro de 
Dia para a Terceira Idade que 
ficou instalado na antiga Escola 
Primária do núcleo do Cruzeiro.

Em 1992 foi criada nova 
valência, o Serviço de Apoio 
ao Domicílio.

Em 1998 entra em funcio-
namento a terceira valência ou 
seja começa a funcionar o Lar, o 
Lar de São José com 22 utentes.

Em 2005 entra em fun-
cionamento o RSI, equipa 
multidisciplinar responsável 
pelo acompanhamento de 39 
famílias beneficiárias do Rendi-
mento Social de Inserção. Hoje, 
o acordo prevê o acompanha-
mento de mais de 100 famílias 
e estende-se a 17 freguesias, 
todas as da margem esquerda do 
Lima e mais algumas da margem 
direita do rio.

Em 2012 entra em funcio-
namento a Creche para dar 
resposta a necessidades há 
muitos sentidas principalmente 
por jovens casais que não tin-
ham onde deixar as crianças 
enquanto trabalhavam.

Seguiu-se a entrada em 
funcionamento do Centro de 
Noite, mais tarde transformado 
em Lar não comparticipado pela 
Segurança Social.

O PASA é uma Instituição 
dinâmica, com vida, que não de-
scuida a implementação de pro-
jetos quer na área da psicologia, 
quer nas áreas culturais e sociais 
como o CLDS-4G direcionado 
para o apoio e desenvolvimento 
de vastas áreas relacionadas com 
o bem-estar e desenvolvimento 
da população local e zonas cir-
cunvizinhas.

José Pinto

O Papa Francisco diz que 
a pandemia veio lembrar que 
quem habitualmente passa mais 
despercebido, tal como São José, 
é essencial para nos ajudar asair 
da crise.

O Papa convocou este novo 
ano até 8 de dezembro de 2021  
como sendo ano especial dedi-
cado a São José. Explica que a 
decisão foi motivada pela situação 
de emergência causada pela 
pandemia.

E diz-nos expressamente que 
no meio das tempestades da vida, 
não devemos ter medo de deixar 
a Deus o timão da nossa barca 

-Desde que o Papa Pio IX procla-
mou São José patrono da Igreja,há 
cento e cinquenta anos,tem sido 
dado uma crescente importância 
a este santo no magistério pon-
tifício. Por isso este referido ano 
dedicado a S.José vem dentro 
desta continuidade.

papa convoca
ano especial 
dedicado a

são josé

O GIL EANNES ancorado na doca 
de Viana do Castelo

O Navio Hospital Gil Eannes foi 
construído nos Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo em 1955 
tendo como missão apoiar a frota 
bacalhoeira portuguesa nos mares 
da Terra Nova e Gronelândia.

Embora a sua princi-
pal função fosse prestar 
assistência hospitalar a 
todos os pescadores e 
tripulantes, o Gil Eannes 
foi também navio capita-
nia, navio correio, navio 
rebocador e quebra-ge-
los, garantindo abastecimento 
de mantimentos, redes, isco e 
combustível aos navios da pesca 
do bacalhau.

Em 1988 recebe profundas 
obras de reabilitação nos Esta-
leiros Navais de Viana do Castelo, 
com o apoio de várias instituições, 

empresas e cidadãos, passando a 
ser propriedade da Fundação Gil 
Eannes. A partir desse ano fica 
em exposição pública, na doca 
comercial de Viana do Castelo, 
podendo desde então os visitantes 

“navegar” pela ponte do coman-
do, cozinha, padaria, casa das 
máquinas, consultório médico, 
sala de tratamentos, gabinete de 
radiologia, diversos camarotes e 
salas de exposições temporárias.

Revista 2019, Câmara 
Municipal de Viana do Castelo


